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ATOS DO PODER EX~CUTIVO 
O Gove:rnsdor do Tt:rri16rio Federal d o Amapá, I 

u sandu das a t ribuições que lhe .;onf::rem os itens 
I, II e VHI, do artigo 18, d e Decrdo-lei nº 4ll,de 
U8 de janeiro de 1959, reso l··e, 

22. Migue l Angelo de N aZ1r é Martins, mat. 
U:l87.481, do nive! IO-B, para o nível 12- C; 

23. Zildo Francisco de L eão, m atric ula 1.887.246, 
do nív~l 8-1\, para o n ível 10- B, v:;go em virtude 
da prom oção de Wa ldema r Ribeiro do Carmo. PROMOVER: 

CContinua<;iio tjo n :unero anterior) 

- Na sene d e cla sses 
Código POL- 5o6: 

de G'-la~da Territorial, 

1. Adelino Gt) nçalves do.1 Santos matrícula nú­
m ero 1.687.590, do nível 1~- -: , para o nhre l 13-D; 

2. Waldema~> Lopes F 1rtado, matríc ula, n .O 
1.887.129, do níve l !L-C, pa1 a o niv,·l 13-D; 

3. Walde mar Ribeiro do Carmo, matrícula 
J .687.955, do nívd 1o-B, pa13 o nívd 12-C; 

4. Matias Rabelo, matrícula n. 0 1.777.265, do ní­
vel 1o-B, para o nível 12-C; 

5. Francisco L opes Ei'ilho. matrícu la n º 1.777.5o8, 
do nível 1o-B para o nível 12-C; 

6. J osé Maria n o Picanr;o, m at rícula núme ro 
1.777.544, do nível 10-B, para o ní ve l 12-C; 

24. Onésimo Santana Menr:les, matr ícula nº 
1.887.280, do níwl 8-A, para o nivel!O-B, vago em vir­
tude da promoç~o d.:! 1\Iatias Rabelo. 

25. l\lann~l L Jpes da Cunha, matrí cula nr. 
1.887.496, elo n ív el il-A, para o nível 10-B, vago em 
virtude da !J romoç;'io Lle Francisco Lopes Ei'i lho. 

26. Hélio Borg-es d e Souza Estews, matrícula 
número 1.887.482, do níve l 8-A, pa ra o nível 10-B, 
vago em v irtude da promoção de José Mariano 
Pica nço. 

'.1.7. Sa•lvador Barros Pereira, matr ic ula nº L887.480, 
do nível 8-A, para o níve l 10-B, vago em v irtude 
da promoção de Ambrós::o Filocrião. 

28. T eófilo de Souza e S ilva, m at rícula 1.962.441, 
d o nív~J 8-A, para o nível 10-B, vago em virtude 
da promoção de Raimundo Ferreira Marques. 

29. Rosalvo de Mt~lo BHt ncour t , matrícula 
7. Ambrósio Filoc:re3o, matrlcul a número 1 U J62.459, doníve i 8-A, para o nível iO- B, vago e m v ir­

tude da promoção de F rancisco Celir.oMendes F e r re ira . 
30. Eva risto Monteiro, m atrícula número 2.071.73-!, 

do ní vel 8-A, para o nível lO-B, vago em virtude 
d a p ron.oção de Rai:'nundo Lopes de Souza . 

1.837.432, ào nível 10-B, pau o nínl 12-C; 

8. Raimundo Ferreira Marques, matncu la nº 
1.837.440, do nível 10-B, p ara o ní vel 12- C; 

9. Frant:isco Celino Mer :le c; Fer: eira, matrícula 
n º 1.837.516, d o nível 10-B , pa ra c nível 12-C; 

10. Raimundo Lopes de Souza, matrícula nº 
1 .837.472 , do n ível 10-B, pôlra o ní vto l 12-C; 

11. Anto nio Fernando I1urata M·ontei ro, matrí­
cula número 1.07J.724, d o niv.d 10-B, para o nível 
12-C; 

12. Vsldomiro Ferreira Uohôa, matrícula nº 
2.079.629, do n íve l 10-B, pao o nível 12-C; 

13. José Rodrigm• s C<>rdP.iro, matrícula n. 0 

2.079 . ~17 , do ní vel 10- B, p.<Jia o ní VE-l 12-C; / 

14. l braim Ferreira Dhs, m at ·ícu la n ú mero 
2.079.914, do nível 10-B, parJ o nível 12-C; 

15. Ma;-;oel dos Santos B r ito, mat!lícula n º 
1.887.13 1, do níve l 10-B para o nível 12-C; 

16. Luiz Reis de ~leio, mat1 ícula número 1.962.337, 
do nivPI 10-B, p3ra o níve l !2-C; 

17. Joaquim dos San tos Faia! matrícula nº 
1.8R7.192, d1J nívd 10-B, pa1:1 o nível 12-C; 

18. Exred~to Soar •s d r s Sa:1tos, m atríc ula n º 
l. 962.3'iô. do nível l o-B , pan o nível J2-C; 

19. Ozana Barb o::.a da Silva, rr.atrícula nr. 
1.962.H7, do nível 10-B para o :1ive l 12-C; 

20. Pedro Pinto Gom .~s, matrícula núm e ro 
1.962.42~ , do ni vtl 10-B, para o nível 12-C; 

21. Pedro Rodrigues de L'ma, m atrícula 1.777.51 1, 
do nível 10-B, para o nível 12-C; 

31. Joacino dos Santos Nasci mento, mat rícula 
númer o 2.260.167, d o nível 8 - A, para o nív el 10-B, 
vago em virtude da promoção de Ant onio Fernan­
do Ba ra t a Monteiro. 

32. Raimundo Duarte Pereira, matrícula 2.079.618, 
do nível 8-A, para o nível 10-B, vago em virtude 
da promoção de Waldomiro Ferrdra Uchôa. 

33. Ben jamim Ferreira Uchôa, mat r ícula 2.258.178, 
do nív.!l 8- A, para o nível 10- B, vago em virtud e 
da promoç5t> de J osé Rod r igues Cordeiro. 

3-l. Antonio Dias da Silva , matrícu la nr. 2.258.697, 
do n ível 8-A, para o ni \ e! 10-B, vago em \' i :t~:d e 
da pr..>moção d e Ibraim. l"<!rr eira Dia~ . 

35. Ca•Pmir o ?antoja r:! e Oliveira . m a t rí.: ula 
núm u o :l .2HO.l59, do níve l 8-A , para o níve l 10-B, 
vago em virtu !e d3 promoção d: \1r~not• l dos Sun­

' ~os B!it~. 

3G. J os ·> Dias Ramos. :natrieu l ::~ número 
2 260.165 , do 11ÍV I 8-A, pHa o ní vc> l 10-B , vago 

1 em virtude da prcmoção de L•Jr z Rds de Melo. 
J7. H rmorato Silva, matrícu la nr. 1.9132.662, do 

nível 8-A, para o nível 10-B, vago em virtude da 
promoção d e Joaquim dos Santos faia!. 

38. Francisco Macie l Corde iro, matrícula 
2.260.16 2, do ní vel 8-A, para o níve l 10-B, vago em 
virtude da promoção de Espedito Soa res d os Santos. 

39. José Limei ra Tflvora, matricula nr. 2.260.163. 
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As Repartições Públloas / E X p E I) I E l\ T T ·1:1 1 .'\s li ••p!l.r tiçcl' S l u\Jllc •1 
T€rritoriais t.!everão remeter 

1 

· 1 ~ L 1 e?r~ir-so-~ às lhfR-!·mtcrr ~~ 
o e~cdiente destlpado à pu- i ll!:ruals re oovndr,~. até 2.! c " 
tJmsção neste DIARIO OFI- IMPl'\~N3A @FICIAL 

1 

l\'Vcreiro de cada ano ~ .,3 
OlA~ diàrlamcnte, até às I * * *"* • * *'.., ini-ciada v, em qualq>:.-.· i-..;Jo• t1 

l !f!IW horas, ~xcoto aos sába- 1 DIIlíETOR prlo6 órgl'!os corn,we~nk'S . 

ilos quando devõ'r ão raz~-lo ( ,1aJ'[OS de A·n ,.1l'acle I ·""n[ l'S A ff1u rl e pos-sil}llf?av u 
hté As 11:80 horlls. ,,~, • rero l'S:lll de valores l)t!01119 \ -

As reclatllaQões pert insn- • ........ • * • ft , nbtrdos de eschll'<!l>i·ornf' JB 
te11 à rnaWrJa retribuída, nos DIÁRlO QFW•IAL., ~oont0 :1 aua apHctH;flo, sol· 
t~MIOR de erros ou omissões, lmprNso nas Oflcmaa dll. l mpr~a~:. Of!:!ia l cilumos use•11 na iuterftt'illat.! •s 
uvorão ser formuladae por MA$APA - T. F. AMJl'PÁ ' pre.teren cialmc nt,! e1l.eque 1.1.1 

•scrllo, à ~eçào de Redação, .. • • • '* *" ' vale pu~tal. 
das 9 às 13:30 horas, no mâ- AS .SI N ATURAS ; us :.uplf'meau.s it~ eci-
xlrno até i2 h o r as após a Anual . Cr$ ~5,00 ' çãl!~ do~ órgãos olit•ta is 1 ó 
li&fda dos Órgãos oficiais. Semestral. « 12,!, ,) s.: fornecerão a os asFiJMut 'I> 

Os originais deverão ser . , . r: qu ·:1 a· t~oli l'l tarem no a,u • tt 
datilngraft<dts e autcaticados. Tnmestral · · · · · · · ~ 6, ··> • a:J •. ;nat \lra. 
t•ssa!Vadas, por quem de di- J Número av,ulso. . . . . . (( o,·w .,' o fllUC'ion&rio {i tlblico h-
·~ftt~ "asuras e emcncla~. • • .. • • * • • , dC'rtll , tcra um df.:íHIO 1to 1:e 

l!ixcetuadas as para 0 ex- «BRA!:t~L~A - Êste li.)iárf~ Ofjc4ai é eRcontrad.) p: .J leit u- . 1 Ju·~ · t'<~r a faz ~:r jus a ê-. .~ 
tsriar, que serão s e m r e I ra no 3>alao Nacional e ~wrn~o!onal. d? ln;>r .-~se, d:a · de~>conlo, deverá pl'o var Clt u 
anuaía i'.s assin aturas p~ler- __ -:o<9~.IDR PHIDBS, no ~Br.,'liii)~mçe:_~~l Iho~k" · · --- c •ndiçllo nu ato da a:;~;lna.ur'l 
se-!lo tomar em qualquer Pa. a faeJlHli'I' aoH l'I&Sfntv!· j A Um de ev1t-ar , {>lu~~a 
é{ioca por seis meses ou um I tes a verificaçl\'o do [naoo de de croutl!m.:ila t.l t• nt recabi- ' ü custo de cada exern(OI ..r 
ano. ' validade de suas assinatm~. m1211k> c~>·J jor.n~t- s, e v r m a•ra ,..!lllo t!os ó rgào~ (}j.i-

na parre supel'lor do ender~- es aP\liLootes J)Jovt. :mciar a c:n.ll será, na ven1ia 8\ UI:ii 
As assinaturas vencidas ço v fi o imvressos o número respl·cttva retrc va.,. o coro ucr~ !l "idn ele t'r$ 11,01 st1 to 

ooderão ser suspC'nsas sem do talão de" r~gl strõ, o mês e anl~dlmcia mí11i ll11 de trio- meHmo ano, e de Cr.S U.~~ 
aviso prévio. o ano em que ftndará. ta [3J) tftn~ . , por ano d~:~cor!'ldo. 

------------------- ----------------·------------ ------
do nível 8-A, para o nível 10-B, vago em virtude 
da promoção de Osana Barbosa ela Silva. 

40. Francisco Elício da Silva , m atrícula 
nr. 2.260.161, do nível 8-A, para o nível 10-B, va­
go em virtude da promoção de Pedro Pinto Gomes. 

41. J osé Manoel da Silva, matríc.ula nr. 2.273.701, 
do nível 8-A, para o nível 10-B, vago em virtude 
da promoção de Pedro Rodrigu es de Lima. 

42. Sérvulo de Deus e Silva, mntrícula 
nr. 2.2eQ.l83, do nível 8- A, para o nivel 10-B, va­
go em virtude da promoção de Mi guel Angelo de 
Nazaré Martins. 

43. Cosmo da Silva Luz, m!::ltr ícula nº 2.071.58 1, 
d0 nível 8-A, para o n ive l 10-B; 

44. Benedito NogueiJa Tavares, matricula 
2.079.906, do nível 8-A, para o n ível 10-B; 

~5. Jo!é Fernandes Pantoja, matríc ula 2.071.631, 
do nível 8-A, par& o nível 10-B; 

46. Milton Barbosa da Silva, matrícula 2.07~.637, 
do nível 8- A, para o nível 10-B; 

47. Ni10 Assis dos Santos, matrícula n r. 2.0'Tl .'V 35, 
do nível 8-A, para o nív-el 10-B; 

48. Antonio Gadelha da Gama, matrícula 2.071. 741, 
do nível 8-A, para o nível 10-B; 

49. Raimund0 Silva Santos, matrícula nº 
2.0nl.63~, clo nível 8-A para o nível 10-B, vagGs em 
decorrência da aplicação do Decreto nº 70.572, de 
1~ de maio de 1972. 

(Continua no próximo número) 

Min'istério da Saúde 
Te rmo de Com·ênio CP!e'br.:>do f'ntre o MirJistério 
da Saúde e e Go\'erno so Tenilório F eileral do 
Amapá, para execu~,:ão de um pro(!ram<J tle 
assis,ência e e Q!ucaçào alimentar à ge~tantes, 
nutrizes, laetentes e pré-e~colares, com a coopf'­
r açãe da Agênc ia Nlolrte·Amerkall.a para o De­
senvolvimento (USAIU-BHAS!L), Programa 
Saúde, Nutrição e A liment•JS para o D eser,vol · 
v imento 

Aos vinte e seis {26) dias dlol tr.ês de setembro do ano 
de m il D@vecenlos e setenta e dois (I [;í2). n e Gabinete d e 
Ministro da Saúde, presentes, Ele um lado, o Minist ér io da 
Saúde, representad o pe lo E xce len t íssimo Senhor Ministro 
de Esta6lo, Doutor Mário Machado d e Lemos, com a parti­
eipaçào da Coordenação de Proteção Materno-Infantil, nes­
te ato rf'p resentada pelo seu Coordenador , Doutor Robe r-

to Marti 1s AI ~ân «ra, e, de outro lado, o Govem61 c'o 
Territória Fede1al io Amapá, re~reset.lado pel.> Excele t ­

tís simo Senhor Qi :>vernador Ge'1eral Ivanhc.é Gon~ül \' •s 
M:n·tins e pelo E xc•:lenlíssím ~ Senhor J>irC1 tOJ' ela Divi~.lo <te 
Sal.de, Dout or A ; tõnio Tanc ·efli, delioera ram assinar o 
pre sen~a convêr io, visando a e;-:e.~~.~ção de um Progr;:ma '"i 
As~ istênc a e E luc:.~·ão , a vi: o.-u pelo !'razo de um ano, a 
parti! de 30 de 51t:Pmbro de 1972, co:n a cooperaçiio h 
Agiincia Norte-Ame 1 il!ana para o desenvolv imento (USAil >­
BRASIL) - Prl}gr~rna Saúde, N\Jtriçüo e Allmfmtos para o 
Desenvo1·1imenio - n os termes do a~o::do fi r mado entre o 
Mirdst érit• cta Saúd! e es;sa cnrlànde, t.om vistas ao d.?S!P n­
volvimento de Hm ? rog rama d ~ cooperação, no cunt êxto • a 
<:Aliança J)ara o Pr >~t·csso» , dR llta ca nira a subrmtrtç G 

no Brasil medhnt t a dis trlbukãl de l<:ite e , ou ou la J a i­
mentos c e alio va·H p roteico e a e!ctiv2ção de mc!ilid ,s 
a e edueat:ão ali Tler l ar, de a c c. rdo cem as seguintes c lá 1-

sulns e c .:>nd!çõ ~s: 

Cláusula J - Convençõe! - Ficam cnnvencionad 1s 
as designações je (I!V!in lsté riO >> 1):;).!'"1 o M fn lstério d a s .. úo~ . 
de «Cvo ·de!\·lÇ:io >> para a Coordenação d e P roteçt;e. lV~ate ·­
no· Infant.l, dtJ • Gov !r no cio EstaGo» para o G•;ve :·no r· o 
Territét·i~ Federal do Amapá, de •USAID-BRASIL~ rr ra a 
Agenc1a. Norte-Amerit::ana de D !!senvo!vimer,to no bra~ l 
te P r10ograma» [tara o Progran•a Saude, Nutrição e A i­
me:üos para a .~tiS~O\'Oivimentv (antigo <Alimentos pa ·a 
F'az ), :ie «SU !fAJ3>> para Sct;:>~rintenclência N,~i&nal t-IG 

_-\bastecimenlo e ele «De legacia ,> pa ra a s Delegacias Fed z­
rais d e Saútitt. 

Cláu~ula •I - Objeto - O pr~ ente c~nvênio te n 
J&Or obj~to dl3ci Jlinlr a s ações do Govern8 Federa l e c~o 
Gouerna Q!o Terdt )ricl J'ederal do Amapá no de3E'nvol\ j .. 
nHmto ào pregnm~ de luta corotra a su bnutrit,fi iP n o E l'as ll. 
rel::.ti\·amente àl! gt:. ta•1tes eiou rutrizes, lactentes e pr.:· 
esa•)lan!~, a tra\'cs da àistr!buit~ão de leite efou outro o i­
mento de a lto teor prote ico p or intt!rmédjo dos e("ntr•lS 
ass ~tenci:lis m aterliP- infnntis G postos de saúdtt oficia is e 
paniculare s, e <:1 e!! iv .1ção de medid as de educéiçile ali· 
mentar. 

Cláusula JII -· Obr igações do Minf~té!'io - O Mini.;­
tério, corr. a partlci ·•ção da Cv~o~rdenaçào obriga-se a : 

a·, Injicar as uanlidad es e~]'lecíflc:.ls de le ite em I'Ó 
e/ou de out ro o i 'Tlt to de !' I to vülor prott?it o a seri'm s ,_ 
licitadas aos r::.tado Unidos ngs lerm ·~ cJ G con\·ênio rd"­
ri~e no preâmb.Jlo do presente para d!stribuição pelo Go· 
verno do Estadc•; 

bl fornPcer P' riodicumente à USAlD/!3IlASfL infor­
mações SI'Jbre as cundit;ões de a1·mazetngem, t1 an;;po l te. I >­
calizac;ão dos posto~ de saúde e dos centros de distribui­
ção m aterno·lníanld. bem como o n umero de bcme>ficiàrfc. s 
e outros detalhts dL• Programa que \'enham a ser soli: ihdos; 

c) a locar rertu·sos financeiros destinado;; a as&c,gur&r, 
em cooperação com o Estado, o l.Jom func ionamento ào 
Prog rama; 

d) ap rovar o pJ;mo de dislll'ibuição dos alimentos e o 



3a. e 4a.-feiras, 3/4 de outubro de 1972 DIÁRIO OFICIAL 3a. pag 

pr()grama educacional organizados c~njuntamente pE>!o Go­
verno do Território Federal tio Amapá e t:ela f} clegacia; 

e) supervisionar a execu~ão do Programa colaborando, 
quando necessári&, no t rein1imeJJlo d~t p essoal envolvi-d ~ 
nas ações a ele per tinentes; 

f) estabelecer as diretrizes rio progra'lla de &d uca~ã0 
sanitária e alimentar a ser cump ·ido paralelamente à dis­
tri buição dos alimentos; 

g ) manter int~tndimentos cr·m a SUNAB sobre o <ie­
sembaraçe dos alimentos rs :l'IP.tidns pela U:SAl D; 

h ) manter um setor de Ufl..ltrole e coordenação do 
programa; 

i) {'ermitir ao péSSQaJ da USAID a Vl?rificaçãe da dis­
tribuiçiõio dos alimentes fornecit os atra"L! do Prog ram::a , 
bem como pro::eder a vt>rlficaçõeJ contábeis de acordo c<»rn 
os termos do convênio Ministêrio da SaúdF./USAll). Brasil; 

j) enviar ~odos os documer.tos de ch~gada solicitades 
pela USAIDtBrasiJ, para a contab !idade da AID/ Washlngtoll ; 

l ) divulgar , durante a vlgês ~ia do Pn grama, 0 11 aspec­
tos relacionados com a c~ opera~& o da US11 J D de modo de 
ldenti~!cii-lo especificamente com e:• parte de: <<Alianqa para G 
Progresso•; 

m) aiotar e fa1er cumprir •nedida~ '1Ue a sieguram a 
adequnda util ização àos gênerws 'ornecido~. 

Clf. usula IV - Obriga~ões :lo Ter ritório Federal do 
Amapa obrlgé'.-se a: 

a) pro~lcdar ~ondlçõas pa:-a arzr.azena gl!!m e dis tribui­
eão d(!)s alim~ntes, de acordo ct m o P ra lrama aprovado 
pelo Ministé rio, ado~an~o totla.s as muild11s cabíveis r:ars v 
bor~ em1amento ào mesll'!~; 

b) elabor ar em conjunto cor!\ a Delegacia nos prazo~ 
estipulados peta C9ordenaçào o plano esta :tu ai de dlstribul­
çãtt d e alilaentos a serem f~r11ec do,, devendo essa distri­
bui§ão ser realizada, prefe1·entem mt<» por entidades médico­
sanitari:ls, e baneflcilr iratuitamente, ge! tantes, nu~rizes, 
lacten t.es e pré-escolares de E•tado, ele accrd• com as ins­
truções da Coordenação; 

e) de~ignnr um t éenico do Estado para exercer u 
funções de • executor do progr ,.ma• sob a supervisão da 
Delegacia; 

d) p rovidlinciar o transporte dos gênuos do porto à e 
6ieieml!!arque aié o depósito ond~ ficarão ;, rmazenados solil 
sua responsabilhlade, em condir3es adeq ndas de a cor do 
com as instruções ela Goordenst ão e as recomendações cia 
USAID/Brasil; 

e) incluir rae orCJamento est.1àua l, suf.cienle numerário 
para a execuçà8 do P rograma; 

fl promover, em artiaulaçãc com a ~elegaeia, pro~:ra­
mas de eduea~ão atimeRtar e san táriJ ju!lta à s un idaàes de 
distribuição, 11cnGiiçàa básica para 61 recebint!nte do benefí- , 
cie, de acordo ce m as diretrizes est<luelecid as pela C:oor61e­
nação; 

g) e&tabelecer em artlculaçf.o com R Delegacia , um 
reteiro para viagens de supervi -ão, e de fl seQJiZe~ão da 
execução do Programa a nivel e!ladnal; 

n) remeter à Delegacia nos prazos fixRiios os ~ecumaR­
tos exigidos peila Coordenação Jla~a controle a o l"rogr3ma e 
realizar, em artlculaç~ "' com a r 1esrna Delegacia, medidas 
para avallaçãG do Progn ma em t:aàa p eríQdo de 120 dias, 
de acordo com ás lns trwções da Ce ordenaçúo; 

i) p romover olil meios necessários à realitação de trei­
namente dos elementos destac:..dos para a execução do 
P r"grama; 

jJ facilitar à Delegacia, e ars ReprestontaJüeso da C!o!lr­
denação e do P rograma, q o.~ar~de .,m v isita J ii ob!erva,ão, os 
meios e as provldêcci»s l.ecess.trias à execução de suas 
tarefas. 

Subcláusula un1ca - O plaRo de distribuição de a li­
mentos a que se r E.'fere a alinea <Ib» de8ta cláusula deveril 
ser submetido à aprovo•;ão do '\ilinlstério, conforme está 
prevista na alínli:. «d• da .:iáusulJ lii. 

C láusula V - Princípios GE.>rais - No desenvolvimen­
to do Programa a que se rdere >st~ convt-nfo, serão obser­
vados pdas p:~rtes os s~guintes pr!neipios: 

a) a rJ lstribu!çào dos sup1·lmentos alimentares será 
graluita e rea lizada em nome do Ministé r io - CoordE'nação 

- Gov erno do Território Federal do Amapá e do Pragram;~: 

b) é fund amental e indispenBável para que as unida­
des ussist mciais oossam parLicipar do Proli( rama, que tenha•n 
condições para c:les•!nvolver otiv icta des de educação alimen­
tar e sanitária, parale ldmente à dist ribu içã o dos a limentos; 

c) as obras a ssi sleflciai• para serem Incluída s no Pro­
grama de terão estar c::~dastradas no órgão competente do 
Terr:tório Federal à~ Amapá e na Coordenação; 

d) as mãe~ e c rlan, as a serem beneficiadas pe lo Pro­
gnma deverão apresentar comprovantes de i.nunização for­
necido pelo Posto de Saúde da á rea em qu"! se localizarem; 

c) fica e~t::!belecldo (!!Ue o Minis tério e o Governo do 
Território Federa l do Amapá, t::onsider:~ndo o carater tran­
sitório da ajuda ex te rna em alimentaçã o de verão acelerar 
meà tdas c:;u~ visem a gradativa autosuficiêncla do País no 
campo da assistênc.a :limentar at ravés de maior re ladona­
mento com organiz:.çi es, tais como a Associaç::.o Brasileira 
de Créd ito a Ass istência Rural e com as suas congêneres 
nos Estaclg ~ e outr.ts entidades de ex te nsão e fomento 
a!(ropecuá rio, estimando também a pertlclpação da comuni­
d&de, ne sr;:r.:s inici ativas, com o propósito de contribui r 
pa ra o ef.tabelecimentc de pré-condições qne fac ilitem a 
iubstitulç<lo dos gêneros doados ao 1= r ~sente Progr ama, 
quando de seu té rmino por alimentos produzid os oo País; 

l) fica estabelel!ido que o Território, quando não dis­
puser de recurscs para armazen:~gem e dlsltribuicão dos pro­
duto3, prccurará ~bter ~m at tlcu lação com a Delegacia, o 
apolo de outros órgãos e entidades, visando o andamento 
r 11gula r do P rogram<:; 

g) o Governo do Território, como demonstração de 
seu Int er esse na super;,ção d~s problemas de sulDnut rição, 
devt-ra incluir nas prlorid~des dos progra mas de saúde, o 
combate à desnutrição materno-infantil, adquirindo, à custa 
de seus próprios recurJos, volumes adicionais de leit e ejow. 
outros alimentos para essu pro&ramas, comunicando a 
Coordenação os ~ispêndios anLlais nesse sentido; 

h) como fonte d e re11ursos para a manuten, ão de seas 
ProgramM de Assistência e ll:duca~ão Alimutar , o Terri­
tório ltm~ará mão de 13arte do percentua l destlnsdo à Saúde, 
no Funde de f'artic lpação dn Estados. 

Cláusula VI - Denúncia Este convemo p ode roi 
ser ltenunciado em t~ ualquer época, pelo inadimplemento de 
suas clà uuulas e condições, pela superveniência de fa tos 
que impeçam o seu pr Jsseguimento, ou por acordo entre as 
pa rtes m.-di:mte comunicação prévia e por e •crito, com 
ante~edência Mínima ele (90) dias. 

C láusula VII - Vlgêniia e Eficácia O presente 
c<:<nvênio jependerá para a sua va lidade d e publicação no 
Diário Oficial, e vigGrará durante o perloclo de v igência 
refe1·!do no preimbute deste docume nto. 

Cláuiula V!Il - Prorrogação e Alter ação - O pre­
sente con·.rcnio poderá ser prorrogado ou alter ado de comum 
acordo J>elas par tes supramenclonadas. 

Cláus ula IX Documentos Integrantes deste Con-
vê nio - Integram o presente, cópia do convênio celebradQ 
C()m a USAID, bem como cópia do Pr C!grama de Coope ra­
çio e xecutad ()s sob os auspicioa da Aliança para o Pro­
gres!!0. 

Cláusula X - Casos omissos Os casos omlasos, 
bem como as dúvidas decorrentes d a execução do pr esente 
cenvênio serão c:!irlgldo1 pelo Ministério. atra\'és da Cgor­
denaqão, em articulação com a Delegacia. 

E , por estarem lll.!ordea, o pr esente Convên io lavrado 
em livro próprio da Con3ultoria Jurídica. do Minist ério da 
Saúde, por mi m, e, de pois de 
lido, 3ceito e achacG conforme foi assinado pelas partes 
supr'lmen.::ionadas e te~temunhas aba ixo, dele se extraindo 
cópia~ para sua publica~ão e execução, tudo de coaforml­
dade com o disposto no !tem V do ar\. J2 da Lei n! ~.lt17, 
de 2 1 de outubro de 19!-6. 

Mi1rio Mach<Jdo de Lemos 
Minis tro da Saúde 

Gener:Jl !vanhct'> Cone~ lve~ lV!I'rl in~ 
GC'vemadur do Te rritório Ferlera t do Amapá 

Dr. i\ntõni o Tanrr~df 
Diretor da Di\"isão de SaúÇe 

Robert o Marlin& Aldntara 
Coorde nador de Pretec;ão l\1at.- rno-lnfanl il 

Testemunhas: fle~i\'eis 
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Secretaria de Obras Públicas 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Edital de Tomada de Preços n.0 13/72-SOP 

A V I SO 

De ordem do Exmo. Sr. Governador, a visamos 
aos interessados que se ad:a aberta a licitação de 
Tomada de Preço" n.0 13/72-SOP, para a const rução 
do edifício da Maternidade de l\1acapá. 

A licitação será realizada às 9:00 horas do dia 
19 de ou tubro de 1!:172, na Sala de Reuniões do 
P alácio do Setentrião, nesta cidade. 

Os esclarecimentos relativos aos detalhes e pro­
jetos da obra acima, serão prestados pela Secreta­
ria de Obras Públicas na s horas normais de expe­
diente, estando, o Edital r eferido, fixado no Quadro 
de Avisos daquela Repartição. 

Macapá , 3 de outubro de 1972. 

A COMISSÃO 

- Secretaria de Obras Públicas 
Aprovo e P ublique-se 

I vanhoé Go nçalves Martins 
- Gove rn ador -

Cópia Autêntica da Ata da Reunião para licita­
ção El e prEços destinada à execução de obras para 
a Administração Territorial, conforme termos da 
Carta- Convite nº 23/72-SOP. 

Aos dezenove dias d o mês de setemb ro do an0 
de hum mil novece ntos e seten ta e dois n a sala do 
Secretário de Obras Públicas, sita à Avenid a F AB, 
nesta cidade, perante a Comissão constituída pelos 
senhores engenheiros J osé Airton de Almeida, J osé 
Aleixo da Silva Lima e Manoel Antônio Dias, Pre­
sidente e Memb!los, incumbida do recebimento e 
julgam ento de propostas destinadas à execução d e 
obras para a Administração tet ritorial, compareceu 
o senhor Alírio Ma vques de Souza Rod rigues, Dire­
tor da f irma A. Rodrigues, Engenharia e Comércio, 
a fim de participar da licitação de preços para a 
execu ção dos serviços de preparo da rua Diógenes 
Silva, com os serviços de aterro, revestimento, ma­
nilhas, etc, de acordo com os ter-mos da Carta-Con­
vite n2 23/72-SOP. A firma SANESUL - Constru­
tora Saneamento do Sul Ltda., enviou à Comissão sua 
proposta, não se faze ndo representar. Referida car­
ta foi també m ender~çada à firma Construtora Co­
m arcial Carmo Ltda., que não compareceu à reuni­
ã0. Ác:; dez h oras, o senhor Presidinte In i CIOU os 
trabalhos da Comissão acolhendo-se a propost a de 
A . RodPigues, Engenharia e Com:':rcüo, escla recendo-se 
na ocasião, que fui comunicado ant eriormente às 
firmas convidadas que das especiiicflções d.- SE'rvi­
ços foi suprimido o ítem "d", re~ativo r.o fornec i­
mento e assentamento de 60 (sessenta) manilhas de 
0,40m, e reWicado o item "e" para fornecimento e 
assentamento de 20 (vinte) manilhas d:! 0,80m. A 
fi rma S.\NE::3UL, agradeceu a rerr.essa da carta 
que lhe fora feita, e3clarecendo niio ser pot.sível, no 
momento, oferecer sua propo!>ta. A proposta de A. 
Rodrigues, Engenharia e Comércio apre.:;ent & o pre­
ço global de cento e trinta e dois mil e quatorze 
cruzeiros, com o prazo de quarenta e cinco dias 
corridos, contados, a partir da expedição da primei­
ra ordem de serviços. A proposta em apreço será 
submetida a su perior apreeiação do Exmo. Sr. Go-

----~w~~----------·-~-----~---------------·~,···~-~ 

vernador do Te1 ritório. Nada mais havendo a tra­
tar lavt ou-se a presen te ata qua segue datada e 
assinada pelos pr<.>sentes. 

Macapá, 19 setembro de u,n. 
a) José Airton de Almeida 
« Manoel Antônio Di :1s 
« José ,\Je"xo ela Sih a Lima 
« Alírio M~o·q ues de Souz.a Rodrigues 
« Délcio R:lmos Duarte 

Div isao de Coloniza:·c7o 
Seção de Terras 

EDITAIS 

De ordem de. Senhor Diretor da Divisão de Coloni7a­
ção, torno públ co c ue, Pedrv Ferreira, bra~Hei ro, casa cio, 
agricultor. ri". i ent~ e dom!clliadlt na localidade denomina la 
«Cujubimzinho·•, Mt.nicipio de Amapá, r equereu nos t r rmos 
Elo Artigo l3J e seJ~ §§ e § único do A rtigo 203, do Decre· 
to·Lei nq 9.7v0, de .• de setembro de 1946, Lic1,nca d:J Ocu­
pação de uma are~ :i e terras iev:Jiutas, situada. à marc~ m 
esquerda d a RcdO\J 1 BR·15E, Uunicípio de .l'.mapá, abran­
gendo uma úrea d 2CO hectarr:~. reasalvac!os os terrE>nos Je 

, mar inha proventur , ex istentes, distando ela linha divisória '~o 
Território Nacic,nal mais ele 160 quilômetr os que o suplicaR­
t e preter.de para a execução de sua agricul tura. 

"De acordo c 'lU a Visto ·ia procedidada pela DTC. a 
área tem a~ se!5ui1 es indi: ações e limites: - F3Z frer te 
p1.1ra a Rodovia Bi 156, l:ido da·eito limitando· se com o 1 i o 
«Cujubimzinho , P• o lado esquerdo limitnndo-se com J l1 ·1a 
lllo «Caranan>, peh. fundos limitande-se com o Lago «Cu­
jubinzinho» e te1 ns devolut<s , medindo 1.000 metros de 
frente por 2.00< di os de fundes. 

E, para que se não alegue ignorância, será este pu­
bliac.do pela I mpre·1s::t Oficial e llíixatlo ptlo pr01zo de trir.ta 
(30) dias à purta do ec\lficlo desta Repar tição. 

Macap3, 20 ae Setembro de 1972 

L e::n.dro 1\Iarcelino Bezerra 
Cnde da Seç~o de Terras 

- Be ordem do Senhor Diretor da Dl •!são de Colo­
niz:ição, t01 no públko que, Franci,co Braz da Sii\·a, bra i­
leiro, ~aEado. a!{riCct!tor, r c:s ide:1te e àomiciliado Ma Cülàr ia 
da Pedr<> Branca, Jllunicípio dP Macapá, vem mui rt!~pe it o­
S::lmente nos ter·mo;; do Art igo 133 e seus §§ e § único do 
Artigo 2o3, do Dec d o-Lei n º S.76o de 5 de set err bro i e 
1946, r equerer a Vo.;sa Excelêr.cia. Licença de Ocu;>aç--\o 
de uma úreil de t erras da U·tl&o, situ~à.a na Colônia de 
Pedra I3ranca, .:!:sh c>.dn de FerrJ do Amapá, Município ele 
1\Tacapá, abrangendo uma área de 4o hectares, ressa l v::~­
dos os terrenos de rn:, dnha porventura exi~tente s distao I~ 
da linhJ diviaória .i., Território !'.achmal mais de I ti f> Q d i­
lõmetros, que <:~ r e -c~uerenla pretende para dar inicio a:>s 
trabalhos dl! agricl !tura. 

De acordo cc•m a VIstoria proced ida p~la DC, as 
terras tem as s~guintes indic!l~ães e limites:- Faz fr~ente 
J.iara a marge m dirEita da Estrada de F~rro do Amapá. 
com um a(astamento de 4'l metros da área r eservada à 
Vila 6le Pedra Branca, medindo 5oo metros, pelo ladEi di­
reito <. om terras ocu YJdas por Clàud!G Rooldgues dos Santos, 
com Soo metros, pdo lado esque:·do com o Rio Amaparl, 
onde mede Soo •:n ~ tos e pelos f t .ndos com a roça dg Se­
nhor Paulo Gomes. medindo ~oo metros. 

E, por a q te niio se al ?gue ignorância, ~erá este pu-
blicado pela Imp:·e r sa Oficial e a'ixado pelo ornzo de 
t rinta (3o) dia~ à pJrta do e di flcio deft1 H<!t)'lrt 'çã3. 

Macapá. o2 de Outubro ele 19í2. 

L e. nctro Marcelino Bezer ra 
C:·I'" Íe d~ Seçao de Terrrs 

Preço d.o exemplar: 
Cr$ 0,30 


	

